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“ ...nunca devemos esquecer que, na origem do conflito 
e da violência, se encontra muitas vezes uma história de 
injustiça”. — Paulo VI



T & P A violência cresce. O mundo se assusta com 
informação esse desenvolvimento. Paulo VI afirma que 
ecumênica por traz de cada violência existe, de modo 

geral, algum ato de injustiça. E isso é verdade.
É claro que somos partidários da não violência. Não 
podemos deixar, entretanto, de sentir a dificuldade dessa 
posição, por parecer que, através dela, se proponha a 
passividade em face da injustiça. Dificuldade maior 
ainda, quando se sabe que violência não está apenas na 
agressão física, na tortura corpórea, na bomba que ex­
plode, no sangue que se derrama. Há uma violência si­
lenciosa, sub-reptlcia, maquiavélica, da qual não se pode 
tirar fotografia, mas que anda por aí. Rouba da pessoa 
seus direitos, aniquila sua personalidade, desfigura o seu 
caráter, transforma-a em objeto, usa-a como coisa. A 
violência é uma realidade muito viva no mundo, tanto 
no uso manifesto da força para oprimir, como violência 
invisível perpetrada contra pessoas que, aos milhões, 
têm sido ou ainda são vitimas da opressão e de estrutu­
ras sociais injustas.
O assunto está presente nas manchetes deste número 
e o apelo para a luta contra a injustiça, pela prática 
do amor e por uma vivência mais dinâmica em Cristo.
“A Mensagem da Bíblia, Hoje” é o documento. Reprodu­
ção da magnífica palestra de Frei Leonardo Boff, penúl­
tima da série promovida pelo Centro de Ecumenismo do 
Rio de Janeiro. Quando estiver circulando este boletim, 
estaremos ouvindo a última, do Prof. Alceu de Amoroso 
Lima; assunto, “Ser Cristão Hoje”. Talvez uma res­
posta às preocupações acima formuladas.

Esperamos terminar o ano distribuindo nosso in­
formativo de dezembro com o Suplemento 2.
Até lá.

C A R T A S

—  Recebi exemplares do CEI. 
Aprecio-os muito. É um boletim 
que vale a pena ser divulgado, 
lido e meditado por muitos. 
Agradeço 0 envio dos mesmos e 
mando o preço para minha assi­
natura. Subscrevo-me grata,

Lúcia Klein 
Passo Fundo, RS

—  Tive recentemente conheci­
mento da publicação CEI — 
jornal de notícias ecumênicas — 
o qual apreciei muito. Gostaria 
de tornar-me assinante e para 
isso envio junto um cheque da

importância da assinatura. Se 
possível, gostaria que me fosse 
enviado também o SUPLE­
MENTO n.° 1. Agradeço aten­
ciosamente,

José de Oliveira Ávila 
S. Paulo, SP

—  Apraz-me parabenizar ao 
CEI, pelos excelentes encontros 
que vem realizando. Proveitosos 
e oportunos têm sido os temas 
apresentados. Assim, cumpri­
mentando-os, reitero protestos de 
estima e apreço.

Edésio Frias 
Rio de Janeiro, GE
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—  Tenho recebido regular­
mente o CEI, cada vez melhor. 
Em o n.° 70 (setembro) encon­
trei o anexo “ Ajuda Inter-ecle- 
siástica no Brasil” , Encontro de 
Salvador, de cujos estudos e de­
bates tive a honra e o privilégio 
de participar.

O verdadeiro escândalo na 
cristandade não é somente a 
nossa incapacidade invencível de, 
juntos, adorarmos o mesmo 
Deus, participando, talvez de li­
turgia diferente, mas a nossa 
indesculpável incapacidade de 
amar, de amar juntos, em Ser­
viço, a exemplo do nosso Mestre 
que veio, não para ser servido 
mas para servir e salvar. Toda­
via este Encontro-Consulta é 
uma prova de que este grupo 
já acordou para compreender o 
escândalo; já superou a fase do 
belicismo religioso e está levan­
do o testemunho concreto de 
Cristo —  o testemunho de que 
ele é Senhor e Redentor do H O­
MEM TOTAL.

/ .  Maurício Wanderley
Rio de Janeiro, GB
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MANUAL SOBRE 
JUSTIÇA NO MUNDO, 
PARA A IGREJA 
AMERICANA

A Comissão “Justiça e Paz” 
da Conferência Católica dos Es­
tados Unidos publicou, recente- 
mente, um manual sobre a jus­
tiça no mundo. O volume, que 
se inspira nas conclusões do do- 
cumento final do Sínodo dos 
Bispos, no ano passado, tem co­
mo objetivo estimular os católi­
cos americanos a promoverem 
uma ordem mais justa na socie­
dade internacional, pondo em 
relevo o papel da América neste 
setor, e fazendo uma cuidadosa 
análise das situações concretas 
nas várias regiões do mundo. O 
manual está dividido em 5 capí­
tulos : A Igreja e o Mundo;
uma visão global; três mundos; 
o direito ao desenvolvimento'; e 
caridade-justiça. Destina-se, em 
particular, aos educadores, pro­
fessores, párocos e superiores de 
comunidades religiosos.

NÃO VIOLÊNCIA
É ATITUDE DE SACRIFÍCIO E LUTA SOCIAL

Dom Helder Câmara afirmou em Torino que, às ve­
zes, a Igreja apóia “determinada ordem social, que é de 
opressão, ao aconselhar paciência e sofrimento servis”. 
Disse ser contrário à chamada violência do pobre. Sou 
partidário de não violência, o que, no entanto, não sig­
nifica passividade, medo, ou prudência servil, mas sacri­
fícios e luta social.

Dom Hélder Câmara, caloro­
samente aplaudido pelos assis­
tentes, advertiu que “ se os cató­
licos querem, de fato, modificar 
as estruturas escravocratas, de­
vem por-se ao lado dos oprimi­
dos e dos necessitados.”

—  Sem justiça não há paz —  
disse —  e a primeira violência 
real é provocada pelo sistema 
institucionalizado de opressão 
oconômica, do qual depende o 
poder político.”

Depois de salientar que o ca­
pitalismo e o comunismo em 
muitas ocasiões se opõem, mas 
frequentemente marcham lado a 
lado, “ pois ambos são sistemas 
opressivos” , o Bispo brasileiro

EQUILÍBRIO:
AÇÃO EVANGELIZADORA E PROMOÇÃO HUMANA

A necessidade de alcançar um justo equilíbrio entre 
a ação evangelizadora e a busca da promoção humana foi 
unânimemente salientada durante uma reunião da seção 
para as Missões do Conselho Episcopal Latino-americano, 
realizada, o mês passado, em La Paz, na Bolívia. Os re­
presentantes dos Episcopados Nacionais salientaram, 
numa das conclusões finais, que “a Igreja deve assumir 
uma atitude pluralista perante as diversas soluções po­
liticks que se podem apresentar no campo da promoção 
humana; não deve apoiar determinadas opções políticas, 
mas dedicar-se à proclamação de toda a verdade evan-
gelica”.

Este princípio foi traduzido 
nas seguintes moções: a Igreja 
deve difundir a verdade do Evan­
gelho na sua integridade; deve 
cooperar para a tomada de cons­
ciência acerca dos problemas dos 
povos, e, sobretudo, dos mais 
pobres, a Igreja deve lutar pela 
libertação do pecado, quer do

institucional, quer do social e 
pessoal. Durante a reunião, os 
participantes estudaram ainda 
outros temas, como o problema 
da formação do pessoal missioná­
rio, o de maior conhecimento das 
zonas da América Latina, deno­
minadas “ de missão ; e o das 
iniciativas missionárias entre os 

índios.

lamentou as controvérsias e di­
vergências que assolam a Igreja.

“ É claro que devemos mudar as 
velhas estruturas da Igreja, mas 
para conseguí-lo precisamos es­
tar no seio dela. Há falta de 
confiança, há desacordos dentro 
da Igreja. Isto é um erro, um 
grave erro” —  acrescentou Dom 
Hélder.

LIBERTACAO INTEGRAL 
DO HOMEM

A decisão de procurar com 
mior intensidade a libertação in­
tegral do homem foi expresa du­
rante o “ Forum” europeu das 
Comissões dos Leigos Católicos, 
realizado em Luino, na Itália. 
Entre os pontos fundamentais 
reafirmados nas conclusões dos 
grupos de estudo, distingue-se a 
convicção de que a libertação da 
pessoa é uma obra essencial do 
espírito humano, embora possa 
ser condicionada pelas situações 
sociais, culturais e técnicas. Sa­
lientou-se ainda que libertação e 
salvação não coincidem exata­
mente, e que o contributo especí­
fico da Igreja para a libertação 
da humanidade consiste no anún­
cio de Cristo.

A POLÍTICA NAO PODE 
ESCAPAR DAS REGRAS 
DO EVANGELHO

Dom Etchegaray, arcebispo de 
Marseille, interrogado sobre re­
cente afirmação de uma polí­
tico de que “ as regras da cari­
dade evangélica não são aplicá­
veis na política” , declarou: “ A 
política não pode escapar das 
regras do Evangelho” .
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RELIGIOSO ARGENTINO ACHA QUE CATÁSTROFE 
FINAL VIRA SE DIVISÃO NAO FOR ELIMINADA

Ante a divisão e os conflitos que hoje conturbam o 
mundo, não podemos esperar maior unidade enquanto 
não cessarem as desavenças dentro da própria Igreja de 
Cristo. Ou nós, cristãos, damos o exemplo de maior uni­
dade (que não quer dizer mesma forma de pensar mas 
de se respeitar e amar) ou seremos responsáveis por uma 
catástrofe final.

A observação é do líder ecumênico argentino, o bispo 
Uberto Barbieri, secretário-executivo das Igrejas Meto­
distas da América Latina, que falou, na Igreja Metodista 
do Catete, para um grupo de católicos e protestantes, 
sobre Tendências do Movimento Ecumênico Contempo­
râneo.

—  Nossa ação e nosso desejo 
— disse —  são no sentido de 
que o mundo novamente possa 
dizer, como nos primeiros tem­
pos do cristianismo primitivo, 
sobre os seguidores da doutrina 
de Cristo: “ Olhai como eles se 
amam’’ .

“JUSTIÇA E PAZ” PARA 
A ARGENTINA
f" ' ; i:: c ' r::o ,o " •

A Comissão cie Justiça e Paz 
deu a conhecer uma declaração 
em referência a diversos aspec­
tos da atualidade nacional ar­
gentina. Começa por referir-se 
à liberdade e dignidade do ho­
mem, que não pode ser um sim­
ples reconhecimento teórico, mas 
uma efetiva realidade. A violên­
cia utilizada por grupos que 
prentendem constituir-se em exe­
cutores da justiça, assim como 
os excessos de repressãão, colo­
cam a ' enorme massa de - habi­
tantes em incerteza e insegu­
rança quanto aos bens e a pró­
pria vida. “ Temos que superar 
a profunda crise de fé e de ini­
ciativa construtora que parece 
caracterizar este momento de 
n0'ssa Pátria” .

O rev. Uberto Barbieri ob­
servou que a Igreja assume 
hoje maior consciência do seu 
papel no1 mundo tomando o par­
tido da justiça: “ Para que cada 
ser humano possa adquirir a 
condição de ser homem em toda 
a sua plenitude, e não apenas 
no aspecto místico” .

—  Uma das tendências atuais 
do eumenismo no continente —  
frisoú o conferencista —  é que 
a Igreja está sainda de dentro 
de si mesma para servir o ho­
mem neste mundo e não fechan­
do-se dentro dos tempos.

—  Sem dúvida —  disse —- 
é preciso que nós, cristãos, nos 
centralizemos em torno de Cris­
to. Mas cristianismo, notai bem. 
não é só palavra e sim, sobre­
tudo, ação.

CRISTÃOS PELA 
DIGNIDADE DA PESSOA

A salvaguarda dos direitos do 
homem, sobretudo dos fracos e 
dos pobres, foi o tema de uma 
exortação dirigida pelo bispo de 
Onitsha, Dom Francis Arinze, 
aos magistrados e aos advogados 
da Nigéria que participaram du­
ma missa solene celebrada por 
ocasião da abertura dos traba­
lhos. da Corte Suprema daquele 
País. “ Encontrai-vos em posição 
privilegiada —  disse no seu dis­
curso Dom Arinze —  não só 
para a defesa dos esforços dos 
fracos e dos oprimidos, como 
também para desencorajar os 
opressores” .

POSIÇÃO DEFINIDA 
DO CLERO PERUANO

“ Não está de acordo com o 
espírito cristão a diferença bru­
tal entre as remunerações do 
trabalho, que se observa num 
regime que afirma defender os 
direitos das classes populares” . 
A afirmação é de uma decla­
ração divulgada pela Comis­
são Episcopal de Ação Social, 
presidida pelo arcebispo auxiliar 
de Lima, D. Luis Bambarem A 
declaração afirma que a proprie­
dade privada deve ser entendida, 
primordialmente, como o direito 
de todos os homens ao1 uso de. 
todos os bens da Terra. ( “ O 
Estado de São Paulo” , 26-9-72, 
pág. 8).

CHILE: JOVENS ACREDITAM NO PODER E NA 
FIRMEZA DO AMOR

Em fins do mês de julho, no templo “Las Agustinas” 
de Santiago, realizou-se o primeiro serviço de adoração 
ecumênica, auspiciado por jovens do movimento “Re- 
conciliciación y Paz de Chile”. Participaram represen­
tantes das diferentes Igrejas Cristãs, com uma liturgia 
elaborada de comum acordo. No momento das orações, 
os delegados da Igreja Católica, Metodista e Ortodoxa 
oraram pelos problemas mais inquietantes que existem 
no momento atual, pondo especial ênfase no amor e na 
reconciliação do cristão, bem como no poder e na firmeza 
do amor. (CEI)
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UNIDADE SEM ENSINO RELIGIOSO ECUMÊNICO
ABSORÇÃO EM PROGRAMA DE RÁDIO

Cinco Igrejas Cristãs de Curitiba, inclusive a Cató­
lica, encaminharam um projeto à Secretaria de Educa­
ção para implantar serviço satisfatório de difusão e 
aulas de Ensino Cristão, para as Escolas Públicas de 
primeiro grau. As aulas serão transmitidas pela Rádio 
Santa Felicidade e recebidas por 1.500 salas de aula. Os 
aparelhos receptores foram doados por um círculo de 
amigos de uma comunidade católica na Alemanha. 
Para a execussão do trabalho será fundada uma Asso­
ciação Interconfissional para os trabalhos preparatórios 
e para a elaboração do material didático.

O Cardeal Jan Willebrands, 
Secretário do Vaticano, que se 
encontrava em Londres como 
hóspede oficial do Deão de Can­
terbury Michael Ramsey, chefe 
da Igreja Anglicana declarou: 
“ Não posso afirmar que a uni­
dade das igrejas cristãs se rea­
lize nesta geração ou na pró­
xima, mas trata-se de uma coisa 
certa desde que todos os homens 
obedeçam a Deus e a seus de­
veres” .

O Arcebispo Ramsey, por sua 
vez, disse que suas conversações 
com o emissário do Vaticano 
versou sobre a relação de Roma 
com o assunto: “unidade sem 
absorção das outras igrejas cris­
tãs por parte dos católicos ro­
manos” .

Colaboram as Igrejas: Cató­
lica, Presbiteriana, Congregacio- 
nal, Metodista e a Evangélica de 
Confissão Luterana. Os progra­
mas serão levados ao ar a partir 
de março de 1973.

As cinco Igrejas já aprovaram 
um “ Plano de Curso” para as 
cinco séries fundamentais. O 
material didático é elaborado por 
uma equipe de duas professoras 
e uma orientadora educacional, 
cedidas pela Secretaria da Edu­

cação. Os programas contarão 
com a audiência dos pais dos 
alunos e da população em geral. 
As aulas radiofonizadas compen­
sarão a grande falta de professo­
res qualificados de ensino cris­
tão.

A  Associação permanece aber­
ta para a filiação de outras Igre­
jas cristãs, cabendo ao conselho 
de representantes das comunida­
des já filiadas, a decisão sobre 
a admissão. A  entidade será 
mantida por doações expontâneas 
de Igrejas, pessoas, governo e 
outras entidades. O programa 
será semanal, terá 45 minutos de 
duração, com texto e música.

RENOVAÇÃO OU DECADÊNCIA? 
PESSISMISMO DO CARDEAL, OTIMISMO 
DOS RELIGIOSOS

Numa entrevista à Rádio Vaticano, o Cardeal Danié- 
lou exprimiu uma opinião extremamente pessimista a 
respeito da evolução dos institutos religiosos: “Estamos 
diante de uma crise muito grave da vida religiosa, afir­
mou o Cardeal. Não se pode falar de renovação mas sim 
de decadência”. A origem da crise, segundo a opinião 
do Cardeal, está numa “falsa interpretação do Vaticano 
II” cujas diretivas foram substituídas, em muitos casos, 
por ideologias erradas, divulgadas por inúmeras revistas, 
conferências e teólogos. _

Os 200 Superiores Religiosos que estiveram reunidos 
em Roma responderam por um comunicado ao Cardeal, 
mostrando-se admirados pelo diagnóstico de “decadência”

deram não só uma revisão deda Vida Religiosa expresso por 
ele, afirmando que o conheci­
mento direto, do que se vive nos 
Institutos Religiosos permite 
testemunhar que a renovação pro­
posta pelo Vaticano II aos Reli­
giosos se efetua cada vez mais. 
Observaram os Superiores que 
foi justamente depois do Conci­
lio que os Religiosos empreen-

suas constituições mas até mes­
mo “ uma reavaliação e recon­
versão de suas obras apostólicas” . 
Continua o comunicado: “ Fica­
mos admirados por encontrar na 
entrevista do Cardeal uma inter­
pretação negativa das tentativas 
que em geral são inspiradas por 
uma vontade evangélica.

ECUMENISMO É OBRA 
DO ESPÍRITO SANTO

“VOZ”, bonita e bem 
elaborada revista da Igre­
ja de Nova Vida, que tem 
como editor-geral o Pastor 
Robert McAiister, dá a 
respeito do ecumenismo a 
seguinte opinião:

“Será que ainda vive­
mos nos dias quando o ró­
tulo religioso proibe o re­
conhecimento de que Deus 
pode salvar gente que não 
seja da nossa denomina­
ção?

O ecumenismo, obra do 
Espírito Santo, está sendo 
feito apesar dos precon­
ceitos tanto católicos como 
evangélicos.”
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MAGNÍFICO ÊXITO DOS CATÓLICOS NA 
DISTRIBUIÇÃO DA BÍBLIA

A I Exposição Nacional da Bíblia, promovida pela 
CNBB, pela Arquidiocese do Rio de Janeiro, pela Liga de 
Estudos Bíblicos e pelas Editoras Católicas Brasileiras 
atingiu plenamente o seu objetivo: fazer uma revisão ou 
“exame de consciência” sobre a divulgação que a Igreja 
Católica vem fazendo entre nós dos Livros Sagrados. 
Merece destaque a estatística apresentada pelas Edições 
Paulinas: 1.100.000 exemplares da Bíblia completa e 
370.000 do Novo Testamento foram divulgados, de 1943 a 
1972; e 1.125.000 exemplares do Santo Evangelho, de 
1931 a até hoje. É lamentável que os bispos católicos te­
nham manifestado o desejo de colaborar com a Socie­
dade Bíblica do Brasil, para a elaboração e distribuição 
de uma edição ecumênica da Bíblia e que as correntes 
mais conservadoras do protestantismo tenham forçado a 
S.B.B.  a dizer um NÃO.

UNIDADE EUCARÍSTICA 
É AINDA DIFÍCIL

A Congregação para a Dou­
trina da Fé, do Vaticano, tornou 
muito difícil a inter-comunhão 
eucarística, pois acaba de dar 
ênfase a ponto não aceito pela 
totalidade dos protestantes, pois 
confirmou que Cristo, está real­
mente presente na menor parcela 
de uma hóstia consagrada. O 
antigo “ Santo Ofício” responde 
que não se trata de problema 
secundário, mas princípio fun­
damental e de atualidade já que 
se refere ao dogma da transubs- 
tanciação ou presença real do 
Cristo na Eucaristia.

A “TEOLOGIA DA 
LIBERTAÇÃO”

O Boletim Bibliográfico Ibe- 
roamericano de Madri acaba de 
publicar um número especial 
contendo uma bibliografia mono­
gráfica em torno da chamada 
“ Teologia da Libertação” . São 
450 fichas de estudos proceden­
tes em sua maioria da América 
Latina e divididas em duas par­
tes : uma de estudos gerais sobre 
O' tema, e, outra, de opiniões 
do Episcopado latinoamericano. 
agrupados por países.

BISPOS CATÓLICOS 
BUSCAM ATUALIZAÇÃO

A 2 de novembro teve 
início o II Curso para Bis­
pos, que se prolongou até dia 
13, em Petrópolis, RJ. Contou 
com 22 inscritos de vários 

Regionais, havendo ainda 6 va­
gas. O curso visa, antes de tu­
do-, incentivar a vivência da co- 
legialidade na convivência fra­
terna e na reflexão sobre os 
grandes problemas atuais da 
teologia e da pastoral.

FRANÇA UM SÓ TEMPLO 
PARA VÁRIOS CULTOS

Foi inaugurada, recentemente, 
numa pequena ilha da Costa Azul, 
perto- de Saint Tropez, uma igre­
ja ecumênica. Os numerosos tu­
ristas que frequentam este cé­
lebre lugar de férias poderão as­
sistir, neste templo, aos serviços 
religioso-s dominicais das respec­
tivas confissões.

C N B B  —  20 ANOS

No dia 14 de outubro, a Con­
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CNBB) completou 20 
anos de existência. Com efeito, 
realizou-se de 14 a 17 de ou­
tubro de 1952, no Palácio São 
Joaquim, no Rio de Janeiro, a 
reunião extraordinária de sua 
instalação.

O DIÁLOGO COM AS 
GRANDES RELIGIÕES 
DA ÁFRICA E ÁSIA

Encerrou-se no Vaticano- o se­
minário de estudos, promovido 
pelo Secretariado para os Não- 
Cristãos, sobre o diálogo- com os 
adeptos das grandes religiões da 
África e da Ásia. O objetivo 
deste encontro, em que tomaram 
parte 35 pessoas, provenientes de 
15 nações diversas, consistiu em 
tomar consciência daquilo- que as 
grandes religiões são e preten­

dem ser.

CRISTÃOS DEVEM ORAR JUNTOS E BUSCAR 
JUNTOS O VERDADEIRO SENTIDO DA ORAÇÃO

De 21 a 25 de setembro1, realizou-se em Ávila, na Espanha, na 
Casa das Terésianas, o IÍI Encontro Ecumênico para Religiosos. O 
tema dos trabalhos foi “A oração” , que também é o tema proposto 
pela Comissão- mista entre a Igreja católica e o Conselho Mundial das 
Igrejas para a Semana da Oração do próximo ano. Este Encontro de 
Ávila, no qual participaram teólogos e religiosos de diversos Institutos, 
quis proporcionar e promover uma reflexão comum sobre a oração 
comunitária, pessoal, litúrgica e particular; e, ainda, pretendeu ser 
um ponto de partida para um aprofundamento maior da vida de oração.
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G E N T E
41 Paulo V I, no dia 26 de se­

tembro p .p ., completou 75 
anos de idade, passando esse dia 
do seu aniversário em sua mesa 
de trabalho, consagrando suas 
energias ao estudo dos problemas 
da Igreja e da humanidade e li­
quidando, de uma vez, com o 
boato de que, nesse dia, renun­
ciaria o pontificado.
0  Cari Joseph Hahn Jr, mis­

sionário da COÉMAR, foi 
convidado pela Universidade Fe­
deral de Mato Grosso a fazer 
uma conferência por ocasião da 
inauguração do Museu Rondon 
de Atropologia.
0  Dom Helder Câmara rea­

lizou viagem à Itália, dei­
xando Recife a 3 de novembro, 
a fim de atender a convites para 
conferências em Florença, Tu­
rim e Milão. Dom Helder pediu 
audiência ao Papa e deve ter 
voltado a 11 de novembro.
0  José Borges dos Santos Jr., 

ministro presbiteriano, é o 
vice-presidente do Conselho Es­
tadual de Educação, em São 
Paulo.
0  Cândido Mendes, professor, 

secretário executivo da Se­
ção Brasileira da Comissão Pon­
tifícia Justiça e Paz, por oca­
sião da VII Assembléia daquela 
organização, em Roma, recebeu 
a “ Medalha do Pontificado” , 
pela sua atuação , na III Confe­
rência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento.
0  Lysâneas Maciel, presbíte­

ro da Igreja Ipanema, depu­
tado federal, tem recebido os 
melhores elogios da imprensa. 
“ Politika” de 12/11 registra de­
poimento de Marcos Freire: “ Re­
presentante do MDB na Comis­
são de Justiça da Câmara, 
trabalha como um mouro. E tem 
feito, várias vezes, o Congresso 
parar para estudar seus parece­
res e votos, de uma aplicação e 
competência extraordinárias. É 
uma das melhores figuras de 
parlamentar que temos; com­
pleto : na tribuna e nas comis­
sões” .
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0 A Diocese de Nova 
Iguaçu, RJ, tornou 

obrigatório o sistema do 
dízimo, a partir de 1° de 
janeiro de 73, em lugar do 
sistema de espórtulas até 
agora vigente. Diz o de­
creto, também, que de 
agora em diante, a Dio­
cese, não deve exigir nada 
por qualquer ato de culto.

0  Sob o tema, “Agora, não 
posso parar”  a Associação 

Cristã de Moços de São Paulo 
comemorou de 12 a 18 de no­
vembro a 105.a Semana de Ora­
ção e Confraternização Mundial. 
Falou sobre o tema, abrindo a 
semana, o Cardeal Arcebispo de 
São Paulo.

0 Os responsáveis das 
Igrejas Cristãos (ca­

tólica, anglicana, metodis­
tas, presbiteriana, congre- 
gacional) da África do 
Sul,, denunciaram as ati­
tudes do governo que ten­
ta introduzir espiões em 
todos os lugares, nas igre­
jas, seminários e escolas 
etc. Disseram: “nós de­
ploramos que a África do 
Sul tenha descido tão bai­
xo para espionar os seus 
cidadãos”,

0  Está sendo criado em São 
Paulo, em edifício próprio, 

o Centro Latino Americano de

0  Frei Boaventura Kloppen- 
burg, franciscano,,, foi no­

meado Oficial do1 Secretariado 
para a União dos Cristãos em 
Roma, com a finalidade de 
ocupar-se dos problemas da Amé­
rica Latina, candentes nos dias 
de hoje. Foi também convidado 

■ a lecionar sobre problemas mo­
dernos da religiosidade, no Pon­
tifício Ateneu Antoniano de Ro­
ma, onde .estudam os francisça- 
nos do mundo inteiro.

Parapsicologia (C LA P ). Seu 
criador e realizador é o jesuita 
espanhol, que há vários anos re­
side no Brasil, padre Oscar 
Gonzáles Quevedo, uma das 
maiores autoridades na matéria 
e autor de vários livros sobre 
parapsicologia.

0 Por ocasião da 75.a
Conferência Interna­

cional do Trabalho, reali­
zada em Genebra, o Re­
presentante da Santa Sé 
junto da OIT, Monsenhor 
Sílvio Luoni, afirmou que 
a Igreja defende o desen­
volvimento e a cultura dos 
países menos progredidos.

0  “ Não haverá sacerdotisas 
na Igreja Anglicana até 

1978” . Esta foi a conclusão pu­
blicada pela Comissão de estudos 
e será apresentada no próximo 
Sínodo da Igreja Anglicana da 
Inglaterra, em novembro pró­
ximo.

0 A Comissão Episcopal 
Americana de Rela­

ções Ecumênicas ressaltou 
ó grande interesse que 
despertou o acordo sobre 
a Eucaristia entre teólogos 
católicos e anglicanos que 
culminou com a assim 
chamada “declaração de 
Windsor”. Os bispos ame­
ricanos acentuaram que a 
declaração foi feita por 
“representantes altamen­
te qualificados” do catoli­
cismo e da comunhão an­
glicana.

0 Papa deplora decadência mo­
ral de hoje, a falta de prin­

cípios que caracteriza o socieda­
de moderna e ressaltou uma 
série de fenômenos que demons­
tram como o mecanismo de con­
trole moral de nossa sociedade 
se decompôs: a corrupção de
costumes, o egoísmo, a delin­
quência e a auto-destruição pelas 
drogas.
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P R O T E S T A N T E S
EXPLICAM MILAGRE DA MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES

Brasília (J. B.) — O Presidente da República ouviu 
durante um encontro de pastores protestantes uma pre­
gação sobre a multiplicação dos pães, feita pelo presi­
dente do Conselho de Pastores Evangélicos do Distrito 
Federal, reverendo Ernesto Bernhoeft.

A reunião se realizou a 3 de outubro, na Sociedade 
Bíblica do Brasil, na Avenina L2-Norte, às 11 horas. O 
programa do encontro previa um discurso do Presidente 
da República, mas ele não falou. Ouviu durante 40 mi­
nutos orações, cânticos e comentários e trechos da Bíblia.

Inicialmente, o reverendo Beiv 
nhoeft falou sobre a atualidade 
da Bíblia. Leu o capítulo do 
Evangelho de São Lucas que 
trata da multiplicação1 dos pães 
e comentou episódio, dele infe­
rindo três ensinamentos: o pla­
nejamento que presidiu o mi­
lagre, pois antes de multiplicar 
os pães Cristo pedira à multidão 
que se formasse em grupos de 
cinquenta; a preparação1 espiri­
tual para o milagre e finalmente

“a. solidariedade e participação” 
de todos na distribuição e con­
sumo dos pães.

O General Médici assistiu ao 
culto da rnesa principal, tendo ao 
seu lado o Sr. Leitão de Abreu, 
Chefe do Gabinete C ivil; Gene­
ral João Batista de Figueiredo, 
Chefe do Gabinete Militar, e 
General Carlos Alberto Fontoura, 
Chefe do SNI.

Observando que o auditório 
apresentava uma composição he­

terogênea, com pastores de to­
dos os ramos da Igreja Protes­
tante, o reverendo afirmou:

—  Aqui está um grupo com 
o qual O1 Governo conta. Temos 
certeza de que muito podemos 
fazer e se alguma coisa deve 
ser reconstruída, essa coisa é a 
família cristã.

Terminada sua pregação o re­
verendo Bernhoeft se dirigiu ao 
Presidente e lhe perguntou se 
desejava dizer algumas palavras 
conforme constava do programa. 
O General Médice respondeu 
com um aceno negativo. A ce­
rimônia continuou, fazendo um 
minuto de silêncio para medi­
tação, após o que todos oraram 
o Pai Nosso.

Ao final do culto, o Presi­
dente da República ganhou um 
exemplar da Bíblia.

C A T Ó L I C O S
PEDEM MAIS PÃO PARA OS OPERÁRIOS

São Paulo (J. B.) —  Nas 340 igrejas da Arquidiocese 
paulistana, os sacerdotes leram resumo da Pastoral Ope­
rária publicada a 3 de outubro no Jornal O São Paulo, 
órão oficial da Cúria, que “solicita um reajuste salarial 
para o trabalhador, não como uma medida paternalista, 
mas como justiça social.”

O documento religioso utiliza dados estatísticos forne­
cidos pelo Departamento Intersindical de Estudos Sócio- 
Econômicos, mas a análise é realizada pela Coordenação 
Arquidiocesana da Pastoral Operária. O editorial do 
jornal “Salário Justo: Um Problema Humano”, diz que 
“desde Leão XIII e sua rerum novarum, os Papas têm-se 
pronunciado sobre salário justo. A palavra de Paulo VI 
em sua Carta Apostólica sintetiza com felicidade a ques­
tão.”

No final do seu editorial o 
jornal, diz que “a mensagem de 
nosso Arcebispo pode ser para 
todos nós, cada qual em seu se­
tor de responsabilidade, uma 
chamada à consciência e um con­
vite à ação. À Igreja interessa 
que um problema desta enver-

garura tenha um equacionamen- 
to e, se possível, uma solução 
inspirada no Evangelhc.”

“É um fato cientificamente 
compovado1 e a Igreja não só o 
aceita, mas já fez dele um prin­
cípio de sua doutrina —  diz — 
que o salário depende do traba­

lho que é realizado no campo, 
na fábrica no comércio etc. To­
dos vemos também como este tra­
balho contribui para o desenvol­
vimento integral da nação, e este 
enfim hoje mais do que nunca, 
se encontra subordinado às re­
lações internacionais do comércio 
e finanças entre as nações de 
todo o mundo. O homem deve 
participar também do controle 
deste desenvolvimento. É dentro 
desta situação geral. que deve­
mos ver o problema do salário. 
De um' lado está ó  homem como 
pessoa particular a exigir o seu 
diretio de justiça e de outro 
está o desenvolvimento econô­
mico da comunidade. O salário 
está no meio sofrendo as pres­
sões e influências de dois lados, 
como em um sanduíche em que 
o presunto- é bom além de fini- 
nho, esta espremido pelas duas 
exigências em conflito.


